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COMÉRCIO EXTERIOR GLOBAL: JANEIRO-JUNHO 2006-2007 
 
 

No primeiro semestre de 2007 o comércio exterior do Brasil caracterizou-se 
pelo crescimento significativo das importações (26,6%) e pelo crescimento menor, 
embora também importante, das exportações (19,9%), com relação ao mesmo período 
do ano anterior. Como resultado do maior incremento absoluto das vendas, o  
superávit comercial aumentou moderadamente, passando de $19.533 para $20.638 
milhões de dólares no período considerado (Quadros 1 e 2). 
 

O incremento das vendas deveu-se tanto a um aumento de preços (9,2%) 
como de quantidades (10,1%). O crescimento da exportação se estendeu a todas as 
categorias de bens: produtos básicos (31,4%), semi-elaborados (21,9%) e 
manufaturados (15%)1. 
 

O significativo incremento das importações se produz em um contexto de 
moderado incremento do crescimento do produto (4,3% no primeiro trimestre de 
2007). A expansão das compras também se estendeu a todas as categorias: bens de 
capital (24,9%); bens de consumo (34,3%); combustíveis e lubrificantes (16,8%); e 
matérias-primas e produtos intermediários (28,7%)1. 
 

Com os países-membros da ALADI, o comércio do Brasil continuou um padrão 
similar ao global: as importações aumentaram significativamente (30,7%) e as 
exportações mais moderadamente (16%). Como resultado de um incremento absoluto 
similar de compras e ventas, o superavit comercial intra-regional permaneceu 
praticamente no mesmo nível: passando de $7.004 para $7.093 milhões de dólares no 
período considerado (Quadros 1 e 2). 
 

O comportamento das exportações para a região foi heterogêneo. Por um lado, 
diminuíram as vendas destinadas a Cuba (-6%), ao Equador (-35,4%) e ao México     
(-8,3%). Por outro lado, expandiram a bom ritmo as restantes, destacando-se pela sua 
incidência as destinadas à Argentina (18,6%), à Venezuela (32,9%), ao Chile (14,3%), 
ao Peru (47%) e à Colômbia (23,1%) (Quadro 2). 
 

                                                 
1 Balança Comercial Brasileira: Janeiro-junho 2007. Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior. Secretaria de Comércio Exterior. 
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As importações intra-regionais tiveram uma expansão bastante generalizada. 
Destacam por sua incidência no incremento global as compras originárias da 
Argentina (34,4%) e, em menor medida, do Chile (23,7%), do México (51,6%) e do 
Peru (45,6%). Em sentido contrário, diminuíram as importações do Equador (-13%) e 
da Venezuela (-23,8%) (Quadro 2). 
 

O intercâmbio com o Resto do Mundo caracterizou-se por um crescimento mais 
parelho de ambos os fluxos de comércio, embora um pouco maior no caso das 
importações (25,8%) que nas exportações (21,1%). Como resultado do maior aumento 
absoluto das vendas, o superavit comercial extra-regional aumentou, passando de 
$12.529 para $13.546 milhões de dólares no período considerado (Quadros 1 e 2). 
 

Desagregando as exportações pelas principais áreas geoeconômicas, observa-
se um incremento relativamente generalizado. A única exceção foi a redução das 
vendas para o Canadá (-2,6%). As demais expandiram-se a ritmo variado: Estados 
Unidos (6,7%), Japão (14,8%), Economias de Recente Industrialização (15,9%), 
Outras áreas (21,5%)2, União Européia (32,7%) e China (33%), sendo estas três 
últimas as de maior incidência no total (Quadros 3 e 4).  
 

Nas importações extra-regionais observa-se um incremento generalizado, 
embora a ritmo variado: China (44,8%), Canadá (43,5%), Outras áreas (28,2%)3, 
Estados Unidos (27,8%), União Européia (25,7%), Japão (10,1%) e as Economias de 
Recente Industrialização (6,3%) (Quadros 3 e 4). 
 
 
 

__________ 
 

 
 
 

                                                 
2 Neste agregado destacam-se pela sua incidência os incrementos das vendas para o Irã 
(61,7%) e para a Rússia (15,5%). 
3 Por sua contribuição para o aumento deste grupo destacam-se as compras na Líbia (937,2%), 
na Rússia (109,6%) e na Suíça (51%).  
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TABELA 1
BRASIL: COMÉRCIO EXTERIOR POR PAÍS CO-PARTICIPANTE DA ALADI
Janeiro-junho 2006-2007
Em milhares de dólares e porcentagens

PAÍS EXPORTAÇÃO (FOB) IMPORTAÇÃO (FOB) SALDO
Milhares de dólares % Milhares de dólares %

Janeiro-junho 2007

Argentina 6 310 818 38,7 4 689 207 50,9 1.621.611
Bolívia  414 822 2,5  668 119 7,3 -253.297
Chile 1 972 286 12,1 1 584 504 17,2 387.782
Colômbia 1 117 549 6,9  164 184 1,8 953.365
Cuba  145 752 0,9  46 191 0,5 99.561
Equador  307 972 1,9  16 509 0,2 291.463
México 1 971 921 12,1  867 530 9,4 1.104.391
Paraguai  698 852 4,3  162 357 1,8 536.495
Peru  760 887 4,7  476 012 5,2 284.875
Uruguai  586 725 3,6  347 467 3,8 239.258
Venezuela 2 014 997 12,4  187 862 2,0 1.827.135

TOTAL ALADI 16 302 581 100,0 9 209 942 100,0 7.092.639
RESTO DO MUNDO 56 911 285 43 365 624 13.545.661
TOTAL GLOBAL 73 213 866 52 575 566 20.638.300

Janeiro-junho 2006

Argentina 5 319 385 37,9 3 489 172 49,5 1.830.213
Bolívia  335 364 2,4  619 891 8,8 -284.527
Chile 1 725 427 12,3 1 280 547 18,2 444.880
Colômbia  907 842 6,5  103 341 1,5 804.501
Cuba  155 012 1,1  13 729 0,2 141.283
Equador  476 682 3,4  18 984 0,3 457.698
México 2 151 399 15,3  572 408 8,1 1.578.991
Paraguai  509 487 3,6  119 160 1,7 390.327
Peru  517 611 3,7  326 871 4,6 190.740
Uruguai  437 960 3,1  258 291 3,7 179.669
Venezuela 1 516 338 10,8  246 540 3,5 1.269.798

TOTAL ALADI 14 052 507 100,0 7 048 934 100,0 7.003.573
RESTO DO MUNDO 47 004 395 34 475 129 12.529.266
TOTAL GLOBAL 61 056 902 41 524 063 19.532.839

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) 
Elaboração: Secretaria-Geral da ALADI  
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TABELA 2
BRASIL: COMÉRCIO EXTERIOR POR PAÍS CO-PARTICIPANTE DA ALADI
Janeiro-junho 2006-2007
Variação de valores em milhares de dólares e porcentagens, e incidência percentual

VARIAÇÃO 2006-2007

Milhares de dólares Porcentagem

Exportação

Argentina  991 433 18,6 1,6
Bolívia  79 458 23,7 0,1
Chile  246 859 14,3 0,4
Colômbia  209 707 23,1 0,3
Cuba - 9 260 -6,0 0,0
Equador - 168 710 -35,4 -0,3
México - 179 478 -8,3 -0,3
Paraguai  189 365 37,2 0,3
Peru  243 276 47,0 0,4
Uruguai  148 765 34,0 0,2
Venezuela  498 659 32,9 0,8

TOTAL ALADI 2 250 074 16,0 3,7
RESTO DO MUNDO 9 906 890 21,1 16,2
TOTAL GLOBAL 12 156 964 19,9 19,9

Importação

Argentina 1 200 035 34,4 2,9
Bolívia  48 228 7,8 0,1
Chile  303 957 23,7 0,7
Colômbia  60 843 58,9 0,1
Cuba  32 462 236,4 0,1
Equador - 2 475 -13,0 0,0
México  295 122 51,6 0,7
Paraguai  43 197 36,3 0,1
Peru  149 141 45,6 0,4
Uruguai  89 176 34,5 0,2
Venezuela - 58 678 -23,8 -0,1

TOTAL ALADI 2 161 008 30,7 5,2
RESTO DO MUNDO 8 890 495 25,8 21,4
TOTAL GLOBAL 11 051 503 26,6 26,6

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) 
Elaboração: Secretaria-Geral da ALADI
(1): A incidência é definida como o produto da variação % do país ou área por sua participação no total

PAÍS INCIDÊNCIA 
PERCENTUAL (1)
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TABELA 3
BRASIL: COMÉRCIO EXTERIOR POR ÁREA GEOECONÔMICA
Janeiro-junho 2006-2007
Em milhares de dólares e porcentagens

ÁREA EXPORTAÇÃO (FOB) IMPORTAÇÃO (FOB) SALDO
GEOECONÔMICA Milhares de dólares % Milhares de dólares %

Janeiro-junho 2007

ALADI 16 302 581 22,3 9 209 942 17,5 7 092 639

Canadá  985 282 1,3  737 393 1,4  247 889
Estados Unidos 12 116 341 16,5 8 642 656 16,4 3 473 685

União Européia 17 968 262 24,5 11 844 008 22,5 6 124 254

Japão 2 070 477 2,8 2 083 693 4,0 - 13 216

China (1) 5 517 449 7,5 5 476 423 10,4  41 026

E. R. I. (2) 3 132 825 4,3 4 579 499 8,7 -1 446 674

OUTRAS ÁREAS 15 120 649 20,7 10 001 952 19,0 5 118 697

TOTAL GLOBAL 73 213 866 100,0 52 575 566 100,0 20 638 300

Janeiro-junho 2006

ALADI 14 052 507 23,0 7 048 934 17,0 7 003 573

Canadá 1 011 573 1,7  513 792 1,2
Estados Unidos 11 352 346 18,6 6 760 255 16,3 4 592 091

União Européia 13 542 530 22,2 9 420 696 22,7 4 121 834

Japão 1 804 255 3,0 1 892 442 4,6 - 88 187

China (1) 4 147 283 6,8 3 781 177 9,1  366 106

E. R. I. (2) 2 703 858 4,4 4 306 218 10,4 -1 602 360

OUTRAS ÁREAS 12 442 550 20,4 7 800 549 18,8 4 642 001

TOTAL GLOBAL 61 056 902 100,0 41 524 063 100,0 19 532 839

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) 
Elaboração: Secretaria-Geral da ALADI
(1): Inclui Hong Kong
(2): Economias de Recente Industrialização. Inclui o comércio com Coréia, Indonésia, Filipinas, Malásia, 
        Cingapura, Tailândia e Taiwan  
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TABELA 4
BRASIL: COMÉRCIO EXTERIOR POR ÁREA GEOECONÔMICA
Janeiro-junho 2006-2007
Variação de valores em milhares de dólares e porcentagens, e incidência percentual

ÁREA VARIAÇÃO 2006-2007
GEOECONÔMICA Milhares de dólares Porcentagem

Exportação

ALADI 2 250 074 16,0 3,7

Canadá - 26 291 -2,6 0,0
Estados Unidos  763 995 6,7 1,3

União Européia 4 425 732 32,7 7,2

Japão  266 222 14,8 0,4

China (2) 1 370 166 33,0 2,2

E. R. I. (3)  428 967 15,9 0,7

OUTRAS ÁREAS 2 678 099 21,5 4,4

TOTAL GLOBAL 12 156 964 19,9 19,9

Importação

ALADI 2 161 008 30,7 5,2

Canadá
Estados Unidos 1 882 401 27,8 4,5

União Européia 2 423 312 25,7 5,8

Japão  191 251 10,1 0,5

China (2) 1 695 246 44,8 4,1

E. R. I. (3)  273 281 6,3 0,7

OUTRAS ÁREAS 2 201 403 28,2 5,3

TOTAL GLOBAL 11 051 503 26,6 26,6

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) 
Elaboração: Secretaria-Geral da ALADI
(1): A incidência é definida como o produto da variação % do país ou área por sua participação no total
(2): Inclui Hong Kong
(3): Economias de Recente Industrialização. Inclui o comércio com Coréia, Indonésia, Filipinas, 
        Malásia, Cingapura, Tailândia e Taiwan

INCIDÊNCIA 
PERCENTUAL (1)

 


